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ú 
Ser, ou não ser... eis a questão!... 


CHRONICA 


Eleições. Eleições, quando abril 
chega com toda a pompa das suas 
verduras, fazendo da Praça de D. 
Pedro, fria como o compasso de 
bronze que a riscon, uma grinalda 
florida em torno da estatua. 

Os politicos deviam ter-se pósto 
nús, envolvendo osrinsn'umapelle 
de cabrito, abocar a flauta dos ae- 
gipans, e vir, sob o sol vivificante 
e libertador, dançar em volta da 
palmatoria immensa, cuja véla é o 
inclito dadôr. Teriam assim pres- 
tado culto á vida e ao mesmo tem- 
po teriam prestado culto á Carta 
Constitucional. Harmonisariam os 
paragraphos do Codigo comosre- 
bentos da Primavera e a sua fé 
monarchica com a poesia virgi- 

sliana. 

D'est'arte comprehendiamos as 
eleições. À bôcca da urna ser bôc- 
ca d'uma urna d'aromas, d'onde 
se evolassem os perfumes das co- 
rollas vermelhas e dos ealices ver- 
des. Substituir as listas por bou- 
quets mimosos, colhidos na pleni- 
tudo fecunda da natureza. E ir, 
em piedosa romaria, coroar as 
frontes marmoreas dos bustos car- 
tistas, soberbos no ambito da Ca- 
mara dos pares, de camelias bran- 
cas e de violetas. 

Ficariam representados todos 
os partidos em todas as variadas 
côres dos campos matizados e to- 
das as formas de governo em to- 
das as formas caprichosas das pe- 
talas: os miguelistas usariam o ly- 
rio de neve, claro num campo de 
forcas pardacentas; os thalassas, 
um cravo rôxo, symbolico pelo 
nome e pela côr; os rotativos, o 
malmequer desesperado, cirenlo 
do Destino, cujos raios amarellos 
são vozes da Fortuna; os dissiden- 
tes, as campainhas das sebes, tão 
proprias para defini los; os repu- 
blicanos, as vibrantes rosas, que 
cantam no seu colorido as epo- 
peias sangrentas da madrugada, 
como labios rubros á luz dos ar- 
chotes. 

Ao contrario de tndo isso, que 
nós nos preparavamos para metri- 
ficar em odes anacreonticas, de ly- 
ra em punho nos campos da Ter- 
rugem, os partidos limitam-se a 
eleiçoar no interior soturno das 
egrejas, onde o sol não penetra 
senão desmaiado, empallidecido 
pelos vitraes. A lucta eleitoral to- 
ma a apparencia d'um cantochão 


EPE ISS MEN TRATA PR RE DR q 


dormente, cantado pelo presidente 
n'um tom roufenho: 

— «O sr. F. de tal. .» 

— « Presente! — suspira de lado 
uma voz cavernosa. E a eleição 
decorren'um sabôr d'incenso, num 
recolhimento medonho de cata- 
cumba. Riscando no azul theorias 
eternas, as aves cantam a, glo- 
ria do universo, emquanto os ho- 
mens discutem a superioridade do 
apoiado: sobre as catilinarias da 
opposição democratica. 

O duello politico é definido pela 
questão de saber se é preferivel o 
Passado ao Futuro ou o Futuro 
ao Passado, Todos osmenarchicos, 
reunidos em volta da corõa, pro- 
clamam a eflicacia da batalha 'Al- 
jubarrota para resolver a erise fi- 
nanceira e todos os avançados, re- 
volta de 89, sustentam 
dade dos principios re- 
publicanos para redimir a Patria. 
Os primeiros, apesar dos seus ar- 
gumentos de capacete e lança, não 
apparecem na eleição cobertos de 
ferro. Os republicanos, mau grado 
o innegavel influxo da sã demo- 
eracia, apresentam-se de chapéu 
alto e sobrecasaca. 

Nenhum leva para o combate 
eleitoral as armas que melhor lhe 
ficam. E todos, desde os que mas- 
sacraram os judeus em Lisboa, 
até aos que apoiaram o desastre 
do Terreiro do Paço, se affirmam 
da mesma forma: um papellito 
branco, mettido n'um caixote, de- 

ois duma chamada. 

E isto justo e logico? 

Evidentemente que não. 

Cada partido devia mandar um 
unico representante, que se apre- 
sentaria a uma grande mêsa, com- 
posta de todos os homens eminen- 
tes, nas artes nas sciencias e nas 
industrias. Cada representante Je- 
varia o objecto mais em uso nas 
leis do seu governo, que lhe seria 
applicado durante 10 annos. 

O miguelista experimentaria a 
corda no proprio pescoço, com to- 
dos os apertos possiveis, a saber 
o effeito; o nacionalista sentiria 
na sola dos pés o calôr benefico 
d'uma inquisiçãosinha, para sa- 
borear; o franquista ficaria nos 
Loyos á espera de Timor, afim 
de se compenetrar da belleza dos 
seus ideaes; os rotativos fariam 
eleições com os republicanos, es- 
tando estes no Poder e exercendo 
contra elles os peraes e azambu- 
jas do estylo; os dissidentes rece- 
beriam as mimosas palavras que 
D. Carlos disse aos rotativos; os 


republicanos ouviriam, sem inter- 
upção, o menor discurso do sr. 
liveira Maitos. 

A primeira forma"apresentada 

compativel com a natureza e 
com a Carta. Esta ultima é com- 
pativel com a Carta e com a Ra- 
zão. 

Nenhuma das duas os partidos 
acceitam. Encafuam-se no terrifi- 
co assombro d'uma egreja antiga, 
bolorenta de vinte mil geraçõesde 
poeiras implorativas e aguas ben- 

s mais do que chocas. 

D'ali—convençam-se d'isso — 
não pode surgir uma camara vi- 
va. Sahem phantasmas, que vão 

as assembléas. eleitoraes — car- 

eiros christãos, para a assem- 
bléa de S. Bento — carneiro... 
com batatas. 

E cá por fóra, nos pés de D. Pe- 
dro IV, pela Avenida acima, nas 
curvas das estradas e nos dorsos 
dos montes, a Primavera é um 
thuribulo de Gloria a exaltar a 
Existencia ! 


E. pg CO. 


em Dee 


Lerias 


A primavera magana, 
Que nos faz coisas é Rosn, 
Fez com que 4 D. Joanna, 
Que é prima da Marianna, 
Fizesse córto famosa. 


Mas ella, pudica e linda, 

Mais bella que as sete Graças, 
Collocou-me na berlinda 

De, rude como um cabinda, 
Ter de ir votar nos Thalussas! 


Disse que sim, 'té jurei, 
Pla saude d'um parente, 
Mas o meu voto lancei 


quem mais mente: 


Quem mais jura 


Pediu-me outro juramento, 

E eu jurei casar com ella, 

Mas só se eu fosse um jumento! 
Jurei n'aquelle momento 

Mas... casur?!... Que se case ella! 


Oscar, 


esse 


Na nova peça o Leque que vae 
no D. Amelia ha uma dama que 
não gosta do sexo forte e tem um 
grande forte pelo sexo fraco. 

Ora aqui está um famoso re- 
clame a um certo pateo que está 
ali para cima do Desterro! 


Animatographo... vivo 


Os jornaes noticiaram, com certo ar 
de mysterio, uma: conferencia de um 
director da celebre companhia dos phos- 
phoros com o sr. Espregueira estam- 
pilháceo ministro da fazenda. 

Não constou o assumpto de que tra- 
taram, mas por artes de berliques é 
berloques, conseguimos averiguar o que 
levou ali o director dos taes phospho- 
ros que só accendem á luz. 

E” que, por descuido de um ópera- 
rio, appareceram no mercado caixas de 
amorphos que accendiam na caixa, e 
lumes de cera que tinham cabeça. 

Consta que vão ser apprehendidos 
pela guarda fiscal, como explosivos pe- 
rigosos. 


Eu disso que está á venda, 
Digo e por isso me regro: 

“Ter um phosphoro que uccenda 
E", sem ofiensa À fazendo, 

“Per um diamante negro! 


. 


Ao que consta ao Mundo, no tempo 
da thalassice virtuosa (anda cá 6 vir- 
tude), subiram do deposito das obras 
publicas, na rua 24 de Ju ho, varios 
tupetes para o Xentro do Xico Teso, 
cujos tapetes ainda não voltaram á 
casa primitiva. 

E que estão 4 espera do baile que 
o sr, João Franco vae organisar quando 
voltar ao poder. 

Deve ser isso, se o ferro-velho não 
passou já lá pelo sitio. 


O tapntos não a enviam 
Sem que haja instineto tunante 


Pois acenso desconfinm 
Da «Virtude triumphantent!, 


a ay 

O Jornal do Commercio veio à es- 
tacada irado e não facundo, contra um 
bello artigo doutrinario do sr. Bernar- 
dino Machado publicado na Vanguarda. 

Foi o unico cochicho monarchico que, 
chiou, qual ratazana historica a quem 
pizaram o rabo. i 

Mas afinal, ponderemos, que foi o Jor- 
nal do Commercio da casa Topa-a-tudo 
& C.º quem se arreliou. E ao mesmo 
tempo que anda lá pot fóra o amigo 
John a tratar de « jus financeiros 
com emprestimos á mistura. - 

E a gente que calcula a especialidade 
das ricas luvas que se fabricam no ex- 
trangeiro! 


Sahiu do paiz das uvas 
O financeiro magano, 
E sem vêr trovões nem chavas, 
Vem fornecido de 
Para nm amo! 


5 ex 
a 

Um professor official andou distri- 
buindo pelas portas dos amigos-e não 
amigos uns bilhetes de visita no qual 
escreveu isto: 


Fulano .. 


Pede o seu voto para a lista inclusa. 

Ser pelo Rei é ser pela Patria. 

A monarchia apesar dos sens erros e de- 
feitos, é para nós a melhor fórma de governo. 

A" uma pela Patria e pelo Rei! 

Ora aqui temos um professor que 
dava um excellente distribuidor de fas- 
ciculos de romances piégas ãos domi- 
cilios. 

Erraram-lhe a vocação. 

Pois é pena. Perde elle, perdem às 
emprezas litterarias e a instrucção não 
ganha grande cousa. 


Podia andar de malinha 
Percorrendo à capital 
Propagando (e isso convinha) 
O romance da mesquint 


Thalansice triumplal. 


OuLaNDO. 


GEN PAC 


Ferigo... 


Fala-se no perigo republicano. Fa- 
la-se nelle como se os republicanos 
ôssem os soldados de D. João de Cas- 
ella. 

Os monarchicos teem medo de que 
a Republica lhes tire os logares. Da- 
mos-lhes um conselho: fazerem-se to- 
dosrepublicanos. Assim, vencerão quan- 
do veneer a republica. 

O paiz continuará asoffrermasss.ex.* 
terão a pança em seguro de vida, quer 
dizer, em seguro de laxativo energico. 


Da Terra ao Céo já não grimpo 
Que vejo muita alegria, 

Porém, ao vir lá do Olympo, 

Ta achando tudo limpo 
Com respeito a monarchia. 


Do Xuão, trazeiro jogo, 
Vi eclipsar-se qual “astro; 
No rabo lá foi com fogo 
Dando ás de Villa Diogo 
Com receio do canastro!, | 


A tropa da acalmação 
Já vae mettendo arrelia: 
Da nau, a composição 
Ministerial da nação, 
Eu receio a calmaria. 


Decretos grandes, pl'o menos, 
Não vão todos 4 degola, 

Mas degolam-se os pequenos, 
Que o chefe, diz mamã Venus, 
E” Herodes de cartóla! 


Se temes as minhas settas, 
Cujos golpes são certeiros, 
Meu Amaral dos jarretas, 
Dize já quando decretas. . 
A vinda dos marinheiros. 


Curipo. 


Cambios... á meia volta. 


Continiúa a Verdade Taurina a pu- 
gnar pelas corridas com touros des- 
embolados. . - 

Pois, sim; vá-se fiando nas cantigas 
do Cachetero, que ha de ver as corri- 
das em Portugal como sempre aqui se | 
fizeram! 

O director da Verdade está no sew 
papel; é hespanhol e por isso não admi- 
ra que gro mais umas tantas praças. 
para o lindinho trabalho dos piqueros- 


Mas ou eu muito me engano 
Ou não ha de ver um touro 
Em terras de Portugal 

Ser lidado, bem ou mal, 

Sem as taes mangas de couro! 


. 
dio 


Annuncia se para domingo uma cor- 
rida em que trabalharão os cavalleiros. 
Manuel Casimiro e Morgado de Covas. 

Então, amigo Manuel, já nós lá va- 
mosg... já não ha escrupulo em tra- 


balhar com o Francisco Barreira?,. 
E a tal carta á empreza? 
Ora... tudo cantatas... Estamos 


no tempo do venha a nós e é preciso 
não perder corridinha nenhuma; já lá 
o dizia o Bocnge que isto de honra é 
tudo peta... 

CTA 


De quem será o grupo de forcados 
que a empreza do Campo Pequeno. 
apresenta no proximo domingo? Natu- 
ralmente serão alguns valentes que o 
publico terá no fim de correr á bata- 
ta 


Que isto de forcados, desenganem- 
se, filhos, em quanto não acabarem com 
elles não se encontra um unico que saiba 
o que faz. ' 


.. 


A empreza de Algés, na sua furia de 
apresentar novidades, descobriu agora 
tofoles toureiro. . . 


feles na tauromachia — diabos tentado- 
res que faziam a sua vontadinha sem- 
re — mas já de ha muito tinham dei- 
xado de lidar com touros... lidam só- 
com toureiros... Vamos a ver o tal 
de Algés. 
Se calhar é algum marmanjo que 
quer impingir cordões de latão como 
sendo de bom ouro... 


Que à empreza do Campo Pequeno. 
parece estar de accordo em agradecer 
condignamente os serviços do sr. Car- 
lós-Martins, pelo que se lê no orgão. 
da mesma empreza. 

— Que Zé Juleco vae escrever um 
novo livro intitulado: Aventuras de um 
crítico taurino de verdade, do qual já « 
tem concluida a primeira parte: qu 


Uma entrã triumphal 


E' lá! E' tá! Devagar com essa fe, quando não esborracha tudo!... 


é: A jaqueta do Revertito para o José 
Casimiro. 

— Que o citado livro conterá mais 
partes, das quaes iremos dando os titu- 
los-desde que tenhamos noticias. 

— Que a empreza Santos & C.*, ar- 
rependida de ter em programma pu- 
blicado o retrato do revisteiro do Se- 
culo, dando-lhe a primazia e chaman- 
do-lhe critico muito entendido, manda 
já dizer o contrario pelo seu realejo — 
perdão — pelo seu orgão. 

— Que se annuncia para domingo a 
despedida do Fuentes a oito tostões, 
mas, que se o homem agradar ainda se 
despedirá mais uma vez, com picado- 
res, a dez tostões. 

— Que é possivel que depois ainda 
haja outra despedida do mesmo diestro, 
a quartinho, a pedido de varias fami- 
lias. 

— Que, por ultimo, para o homem 
deixar saudades a valer, haverá então 
uma outra despedida, a meios preços 
para os accionistas, 

— Que o Carlos Martins, conhecendo 
que querem conserval o no logar de di- 
rector das corridas, quer pedir, só 
para contradizer, para deixar o logar 
à pessoa que está damnadinha por oc- 
cupal-o, e ficar com o seu antigo cargo 
no Campo Pequeno. 


Má Lingua. 


——— 


O governador civil multou os 
editores das cartas abertas e dos 
peixes d'abril com a morte do 
Xuão. E 

Inda multa o Xuão se elle ap- 
parece cá vivo. 

Olhem que elle não é cotinho; 
é Coutinho, 


RETO DO 
As seis mulheres do sr, Pingouin 


CAPITULO T 
Penfil de beata 


A sr* Pingonin está À janela. 

Mas não está commodamente encostada ao 
parapeito, como fazem as pessoas que não 
teem medo de ser vistas. Não é desta mar 
-neira que a sr Pingonin se põe À janella. 
Pelo contrario, mettida por detraz dus persia- 
nas fechadas, deita, por entre as fisgas, um 
olhar viperino para a casa fronteira. 

E' o jardim do eapitão de infantaria Pibo- 
le, que ella vigia com tanto arlor. São nove. 
horas da manhã. O bom do militar foi para o 

uartel e 0 impedido tambem sabia A sr 
Pibols está sô cum ensa-com 4 sua criuda AÉ- 
fonsina, que lhe é completamente dedicada. 

A sr* Pinguuin bem o sabe; sabe tudo, 
aquella mulher. Está informada do que sé 
pússa em casa do capitão muito or do 
que elle preprio. 

Não tem nenhum odio á sr.* Pibole ou ao 
marido. So espiona tudo o que elles fazem é 
simplesmente por gosto, porque tem a mania 
de se metter nas vidas alheia 

Não ha quem a eguale na maledicencia. E 
é levada à isso por tres coisss: o Lempera- 
mento a edade e o aborrecimento. 

Tem cincoenta aíinos feitos e parece um 
pau de virar tripas. Diziam que quando era 
nova tinha sido muito bonita e garrida. Agora, 


Paraphrases 


(sux rastasçõeES, aos soxstos no 7.º voLuMs 
DAS POESIAS DE BOCAGE) 


ur 


Esse tal Dictador feroz é audaz, 

Que da vergonha nem conhece a cór, 

E todos quiz vencer só p'lo terror, 
Fagiu... sem mais tentar olhar p'ra tras, 


Deixou de ser valente o Ferrabras, 
Da Morte foi vencido pelo horror, 
Só essa quéda foi capaz de pôr 
Portugal, assim n'esta meia pas. 


A' Vida, ds luctas e ás recreações, 
Volyeram os que estavam a aofrer, 
Ao seu mando aplaudido por cações 


E gosar não poude elle o vil prazer 
ADE o6 vêr son Rours; lares nim culções 
era anceio seu que o foz perder. 


A, Neves. 


RS 


O assumpto, heroe de re, não varia, 
Tom que dies po Alio do jon 

E rimas sempre ha que, com bizarti 
Se teem de mudar; (manda a Moral). 


= 


Os thalassas resolveram votar 
com o governo, 4 
Elles haviam de votar com al- 
guem visto que ninguem votava 
n'elles. 
—sc— 


A rir, diz um collega, que o par- 
tido regenerador-liberal não en- 
trou na lucta eleitoral por motivo 
de ordem publica. 

Bem sabemos. 

para não fazer a desordem. 


le admittir o 
riso e a alegria da mocidade. Não os compre- 
hende. 

Durante vinte e nove annos consecutivos, 
o marido e ella tinham tido uma salsichári 
em Morinconrt, no departamento de Sei 
Loire. Tendo juntado alguns meios de forta- 
na, vieram morar para Gourdevillo, uma sub- 
prefeitura do mesmo departamento. 

Na provincia são raras as diatr . O 
sr. Pingouin tinha o recurso de jogar o bilhar 
é os centos, de que, por economia, não ab 
sava. Mas a mulher, que não podia decente- 
mente ir ao botequim, aborrecia-se de morte 
em casa. 

Sahiu d'aquelle marasmo de um modo muito 
natural. 

A bella sociedade d'alli ia toda á missa do 
meio dia, nos domingos. À sr.* Pingonin tam- 
E quiz Tá ir. 4 

ão ouviu uma anica palavra do sermão, 
resmangou algumas pf sem convieção 
ia e acompanhou a missa de longe, 
longe, perdida nos seus pensamei 
tos. Mas sahiu de lá transfigurada. Tinha en- 
eontrado o seu meio! Surprehendera um na- 
moro entre o sr. d'Estragond, tenente de hus- 
sards, e a menina de Mertrys, uma loura 
muito bonita, de dezoito primaveras. Desde 
então, soube em que havia de empregar as 
horas vagas. Consagrou se à espionagem dos 
habitantes de Gondevilio 2 rr 

Mas se ao principio ficou muito satisfeita 
por se misturar com a alta sociedade, viu de- 
pois que, apesar da humildade christã e dos 
ensinamentos do Evangelho, aquelia gente 
conservava as suas distancias, mesmo na casa 
do Senhor. As fidalgas nunca se chegavam 
ao pé d'ella. 

Felizmente a sr. Pingouin travou conhe- 


Nova phrase 


Outro dia exclamava um padre: Na- 
cionalismo ou abysmo. Esta phrase, que 
rima, depois de Thalassa! Thalassa ! 
o mar! o mar! é a coisa mais linda 
do phrascado indigena. Se não trans- 
formam o Terreiro do Paço n'uma sa- 
eristia e não abrem uma corôa aos 
ministros, pondo balandrau ao paiz, 
adeus, Portugal! que já te não salvas 
sem borla! Nem mesmo — de borla ! 
Ora os tricornes ! 


— a — — 


Diz o Noticias de Lisboa: 


A proposito das campanhas femini- 
nas contra o republicanismo selvagem, 
é corrente a opinião de que as senho- 
ras é que presentemente teem o que 
antigamente eram os homens que ti- 
nbam. 
- De forma que no entender do 
thalassismo regenero-vira as se- 
nhoras teem... propriedades com 
tomateiros e pepinos. 

Os homens, no seu entender, ra- 
charam. 

O que vale é que o entender do 
collega não chega ao céu. 

Acaso o collega já não tem 
o que tinha? 

Ed End 


O padre Mattos do Portugal 
embirrou com a agua. 

Consta que o Alviella vae re- 
clamar mas que se organisa um 
contraprotesto vinicola. 

Está certo. 


cimento com pessoas da sun condição e de 
gostos analogos nos seus; a ar! Douvoan, 
mereeeira, e a viuva Mouche, padeira, ambas 
retiradas dos negocios. 

A egreja foi d'ahi em doante para as tros 
um logar de requião. All tratavam de saber 
a vida do proximo. Mal uma d'ollas doscobria 
alguma coisa 19 logo contul-a ús outras. 

À pouco é pouco tiveram à idéndo utílisa- 
rom as suas informações, é com o pretexto 
delovarem as ovelhas desgarradas ao caminho 
da virtude, escreveram cartas ús mulheres é 
aos maridos enganados, ás raparigas levianns 
ou aos seus namorados, E houve alguns es- 
candalos em Gourdeville, — casamentos des- 
manchados e zangas domesticas — de que el- 
las foram os agentes tenebrosos e ignorados, 
Porque escreviam cartas auonymas e à sum 
hypocrisia e beatice falsa punbam-n'as no 

rigo de qualquer suspeita, 

Na manhã em que a vemos, estava a sr.* 
Pingouin na pista de um escandalo de pri- 
meira ordem. Tinha quasi a certeza de que 
a sr* Pibole enganava descaradamente o ma- 
zido, sem nenhum escrupulo e debaixo do tecto 
conjugal ! 

Descobriu isto da seguinte maneira: Na 
vespera, no anoitecer, quando espionava, con- 
forme o seu costume, à rua e us casas proxi- 
mas, via um rapaz desconhecido bater á por- 
tinha do jardm do capitão, Que surpreza e 
alegria teve quando viu los * Pibole ir 
abrir a porta a correr e cahir nos braços do 
visitante! Sim! tinham se abraçado!... A 
sr.* Pingonin ficou estomagada com isso. Con- 
versaram perto de um quarto de hora, é de- 
pois, quando tocou a campainha da porta de 
entrada, o desconhecido eclipsou-se. 


(Continha). 


Diz-se que da penna do microsco- 
pico 'Tabordinha está suspensa uma 
medida politica de grande alcance. 

Medida grande nas mãos do Pabor- 
dinha deve andar por menos de um 
centimetro. 

— A Huvas telegraphou ha dias de 
Paris para os jornaes: 


No funeral do revolucionar 
chouni, que foi cumplice no assass 
promunciarim-se muitos discarao: 

Não houve qualquer incidente, não obstante 
torom assistido mais de 4:000 pessons, 


russo Guer. + 
io de Plehio, 


Lá temos o Portugal n atroar os 
ares com zurros de indignação. 

— O Coreia da Noite acha que o 
comício republicano do dia 29 de março 
foi muito concorrido por estar um dia 
primaveril a convidar os flancurs a um 
passeio e não por outra cousa. 

O Correio achou, finalmente, que a 
idéa republicana se cifra om passeia- 
tas amenas. 

Mas não é o partido que passeia; o 
que quer é mandar passeiar os monar- 
chicos. 

Hygiene applicada, 

“2 À policia entendeu, no seu alto 
criterio, mandar as raparigotas vadias 
para o convento do Bom Pastor. 

Boa idéu, 

Deixam a vadiagem profana e vão 
Huutear a vida no frandolirio sagrado, 

O resultado é o mesmo, 

Parabens aos satyros de batina e cs 
rôa aberta, 

—.O sr. André Brun chama 4s alfa- 
cinhas o bonito nome de: 


«Sardinheiras de saccádu» 


Que mal lhe fariam as meninas para 
elle se atirar logo á saccáda? 

Serão amores mal correspondidos no 
sulÃo do Thesouro Velho? 

Fale com o Opportuno. 

— 'Pemos a ventura de informar-lhes 
que o sr. Espregueira já descobriu a 
maneira de estampilhar a futura hu- 
manidade. 

As parteiras estão encarregadas de 
não deixar nascer ninguem sem, nma 
estampilha de tres vintens, 

Ellas é que a inutilisam com o dedo 
indicador. 

Ha fiscaes do sello para o assumpto 
com bom nariz e melhor fáro. 

— Como poisson d'Avril appareceu 
no dia 1.º um suplemento annunciando 
a morte do João Lavalle Franco ete. 
ete. 

Ahi temos nós um peixe que era um 
peixão se não fosse um peixe de abril! 


Lá-Conxico. 


Eleições... livres 


Conforme os nossos leitores sabem, 
realisaram-se no domingo as tão apre 
gudas eleições, -. livres, pelo menos 
o governo da celebre acalmação, as- 
sim as classificava. 

Não ha duvida, realmente foram li- 


vres, pelo menos a pancadaria foi livre, 
lá isso foi, e para cumulo de tanta li- 
bordade, era vêl-os marchar para a 
morgue como tordos, cousa que pela 
primeira vez em Lisboa se dá n'um 
dia d'estes, 

Grandes tratantes! pensam ainda 
que enrolam o Zé, más estão engana- 
dos, pois este acordou e parece não 
estar disposto a adormecer tão cedo. 

Com franqueza, para acalmação não 
ha nada melhor. Acaso já se esquece- 
ram do dia | de fevereiro? 

Pois olhem, devem-se lembrar d'essa 
data bem triste e ter muito juizo, pois 
a coisa vae torta e não é com estes 
calmantes que se ha de endireitar. 


— a 


Carta... fechada ao Zé Povinho 


Não la pessoa alguma rude ou esperta 
Que não tenha arranjado carta aberta, 
À este mais a aquelle, no rei e até 
Ao fero dietador, o Granadeiro ! 
Pois eu, vou-te escrever, é caro Zé, 
Como escreve um amigo verdadeiro! 
Não quero carta aberta, esta é fechada, 
Tu, leitor que me lês, não digas nada 

o eahir disparate, o que é provavel, 
Mas uma carta é sempre intiolavel, 
Salyo a carta que o Pedro do Rocio 
Dou À gonto e ficou no alvedrio 
De quem quizer bater-lho ou profanal-n 
Com farda de ministro em grande gala * 


Mou Z6; 
Jato vao indo menos mal. 

Já vejo o nosso velho Portugal 

Sem cinturão electrico o velhinho 

À marchar, aum cançar pelo caminho, 

Na nenda do Progresso e da Verdado. 

Jão vejo fitar a Liberdade 

Como duasa gentil, encantadora, 

a sauda Porvir a rubra Aurora. 

meu e é a onsoncia da sua alma, 

Que lhe tens entregado a verde palma 

Das tuas convicções, da «ua gloria, 

Falo escrever tambem na grande Historia, 

Que à mundo decorou como epopeia, 

O bello resargir da nova Ideia! 


Parar é crime, 

A ideia sempre avança, 
Não b eterno o berço p'rá crennça ! 
E” presiso avançar, meu bom Zá Povo, 
Fuzor do ndo novo, 
Banir ns convenções já bolorentas, 
Os velhos beija mãos, ns aguas bontas, 
Com que se illudem parvos « devo 
E fingum-so illudir muitos marotos 
Acabo no 0 guloso fórmiqueiro 
Que expande opiniões nó por dinheiro, 
E leva para a dor um bom q 
Do que tu pagas, Zé, meu prvalhão. 


Amigo Zé: 


Não quero que te zaugues, 
Sempre ambirrei com bulhas e com sanguês. 
É tudo á bon paz pôde ser feit 
Quem não convem, enhiu... 

E está dir 


O velho Portugal quer ter aaude, 
Passou um tempo atroz, prova bem rude, 
Que por ponco o não poz na funda cova, 
Mas teinou em viver, quer vida nova. 

ea aro Zé, quem, sem mat tedio, 
e dar de prompto um bom remedio, 
E o remedio tu sabes bem qual é... 
Vae p'ra o laboratorio ! 

Adeus, meu Zé! 


Ontanno. 


Votos franquistas 


Então o governo precisou dos 
votos franquistas para alcançar 
grande maioria ?... 


Tem muita graça. 

Foi pena os thalassas não apre- 
sentarem candidatos por Lisboa 
só. para termos o gosto de lhes 
contar os votos. . Com certeza 
era um por cem e já não era pouco. 


Theatros 


D. Amelia 


N'este Theatro Elegante 
Vae peça toda coquette 
Corre alegre o Zé pagante 
Vendo no cartaz — O Leque. 


D. Maria 


Esta noite no Normal 

Vac a Honra, peça fina 

E em oitava assignatura 
Dia dez, vae a— Má Sina. 


Trindade 


Esta noite, p'ra Trindade 
Vae ser grande a romaria 
Visto que se representa 
Peça de muita alegria. 


Gymnasio 


Fazem hoje beneficio 

O Rodrigues e o Pereira 
Co'a farça de Xavier 

Que dizem sêr de primeira. 


Avenida 


Dedicada ao actor Gomes 
Vae hoje no Avenida 
Flor do Tojo, operetta 
Que sempre é applaudida. 


Principe Real 


N'este bonito theatro 
Vae esta noite, leitor 
Peça de grande apparato 
Uma belleza, um primôr. 


A revista Ou vae ou racha 
Tem quadros excelentes, 
Bom scenario, muita graça, 
São successivas enchentes 


Colyseu 


Amanhã, sabes, leitor, 
Se queres gosar à valer 
Ao Colyseu, « a primôr 
Bellas luctas irás vêr. 


Além d'isso tambem tens 
Mulheres boas, de encantar, 
E apenas com uns vintens 
Rica noite vaes passar. 


Theatro Popular 


No Theatro Popular 
As enchentes são immensas, 
Pra se alcançarem bilhetes 

Quasi sempre ha desavenças. 


Descoberta scientifica 


solutamente desintegrada de nós, 
é um parasita, uma lombriga vi- “ 
vendo no intestino da nação. 
(Palavras do dr. Antonio 7. d'Almeida 
no comício do dia 29.) 


Sud UU 


Doutor... Olha! Vê bem! E” este o parasita que te róe os intestinos! Tens nesse 
frasco 0 unico remedio que te pode salvar!... 


